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RESUMO 
O artigo traz discussões sobre a im-

portância do brincar como um instrumento 
imprescindível na construção de crianças 
pequenas. Levando o brincar como uma vi-
vência internamente ligada ao desenvolvi-
mento amplo, social, emocional e físico das 
crianças, o estudo analisa como as experi-
ências lúdicas podem melhorar a forma de 
aprendizagem na primeira infância. Através 
de uma revisão da literatura onde foi busca-
do respostas através de documento oficiais, 
como DCNEIs as (Diretrizes Curriculares Na-
cionais da Educação Infantil) e de autoras 
como Tizuko Morchida Kishimoto, busca-
mos parâmetros dobre os diversos benefí-
cios do brincar para o desenvolvimento inte-
gral das crianças, além de mostrar explorar 
estratégias para integrar o brincar de forma 
significativa no currículo escolar. A pesqui-
sa também buscou trazer contribuições so-
bre a função dos professores da infância na 
organização de espaços e de um ambiente 
de aprendizado que tenha como primícia a 
valorização do brincar, fornecendo mate-
rialidades e oportunidades adequadas para 
as crianças explorarem, experimentarem e 
criarem. Além disso, são discutidos os bene-
fícios do brincar em grupo para o desenvol-
vimento social e emocional das crianças, e a 
importância de os educadores observarem e 
respeitarem as preferências e necessidades 
individuais de cada criança durante as ativi-
dades lúdicas. 
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 ABSTRACT 
The article discusses the importance 

of playing as an essential tool in the develo-
pment of young children. Taking playing as 
an experience internally linked to the broad, 
social, emotional and physical development 
of children, the study analyzes how playful 
experiences can improve the way they le-
arn in early childhood. Through a review of 
the literature where answers were sought 
through official documents, such as DCNEIs 
(National Curricular Guidelines for Early 
Childhood Education) and authors such as 
Tizuko Morchida Kishimoto, we sought pa-
rameters on the various benefits of playing 
for the integral development of children, in 
addition to to show exploring strategies to 
integrate play in a meaningful way into the 
school curriculum. The research also sought 
to bring contributions about the role of ear-

ly childhood teachers in organizing spaces 
and a learning environment that has as its 
primary focus the appreciation of play, pro-
viding appropriate materials and opportuni-
ties for children to explore, experiment and 
create. Furthermore, the benefits of group 
play for children's social and emotional de-
velopment are discussed, and the importan-
ce of educators observing and respecting 
each child's individual preferences and ne-
eds during play activities. 

 Keywords: Playing, Early Childhood 
Education, Knowledge Construction, Integral 
Development, Pedagogical Strategies. 

 
 INTRODUÇÃO 
Durante o tempo que a criança passa 

na educação infantil, grande parte de seus 
afazeres se torna o brincar que passa a ser 
uma vivência centralizadora e facilitadora 
na construção do aprendizado integral das 
crianças. Assim este artigo investiga o brin-
car como um facilitador na construção do 
conhecimento durante os primeiros anos de 
vida e reconhece o brincar como uma forma 
interna ligada ao processo de aprendizagem, 
buscamos explorar suas diversas dimensões 
e como elas contribuem para o desenvolvi-
mento cognitivo, social, emocional e físico 
das crianças. 

Muitos estudos ao longo dos anos 
vêm destacando os inúmeros benefícios do 
brincar na infância, dando ênfase no desen-
volvimento de habilidades essenciais, como 
a imaginação, a criatividade, a resolução de 
problemas e a cooperação. Além de se pen-
sar no brincar como uma forma poderosa 
de expressão, permitindo que as crianças 
processem e compreendam o mundo ao seu 
redor de maneira significativa e pessoal. 

Ao ingressar na educação infantil, as 
crianças começam a interagir com novos 
ambientes, ambientes estes diferentes dos 
quais elas não fazem parte. Ao se inserir em 
um ambiente diferente, com materialidades 
pensadas em seu desenvolvimento, além de 
estabelecer relações com desconhecidos, 
faz com que a diversidade e heterogeneida-
de sejam elementos primordiais para o en-
riquecimento do crescimento das crianças. 

Nesta perspectiva, este artigo tem 
como objetivo analisar como o brincar pode 
ser integrado de forma eficaz no contexto 
educacional da Educação Infantil, como um 
facilitador na construção do conhecimento. 
Investigaremos as estratégias pedagógicas 
que os educadores podem empregar para 
promover o brincar de maneira significati-
va, valorizando as experiências lúdicas das 
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crianças e criando um ambiente de aprendi-
zado enriquecedor e estimulante. 

O Referencial Curricular Nacional 
Para A Educação Infantil (1998), que traz 
orientações para as escolas de educação in-
fantil, mostra a importância do brincar para 
a construção do conhecimento, explicando 
que: 

 
Nas brincadeiras, as crianças trans-

formam os conhecimentos que já possuíam 
anteriormente em conceitos gerais com os 
quais brincam. Por exemplo, para assumir 
um determinado papel numa brincadeira, a 
criança deve conhecer algumas de suas ca-
racterísticas. Seus conhecimentos provêm 
da imitação de alguém ou de algo conheci-
do, de uma experiência vivida na família ou 
em outros ambientes, do relato de um cole-
ga ou de um adulto, de cenas assistidas na 
televisão, no cinema ou narradas em livros 
etc. A fonte de seus conhecimentos é múl-
tipla, mas estes encontram-se, ainda, frag-
mentados. É no ato de brincar que a crian-
ça estabelece os diferentes vínculos entre 
as características do papel assumido, suas 
competências e as relações que possuem 
com outros papéis, tomando consciência 
disto e generalizando para outras situações 
(p. 27). 

 
Este artigo traz reflexões importantes 

sobre a compreensão da educação infantil 
e das responsabilidades do professor da in-
fância que passa a ter um papel primordial, 
na construção do conhecimento, uma vez 
que este se torna um elo entre a criança e o 
aprender considerando que a criança entra 
em contato com um novo mundo de possibi-
lidades. O professor assim é o mediador do 
aprender, fazendo parte da brincadeira, ele 
tem a oportunidade de transmitir valores e 
a cultura possibilitando a aprendizagem da 
maneira mais criativa e social possível 

Assim ao compreendermos a impor-
tância do brincar na Educação Infantil, e es-
peramos fornecer reflexões valiosas para 
educadores, pais e profissionais da área, 
contribuindo para uma abordagem mais in-
teira e eficaz no processo de ensino-apren-
dizagem durante os primeiros anos de vida 
das crianças. 

 
A NATUREZA DO BRINCAR NA INFÂN-

CIA 
Durante todo o percurso de vida do 

ser humano, poucas coisas se tornam essen-
ciais na infância como o brincar. O brincar é 
primordial sendo fundamental para que as 
crianças possam se desenvolver de forma 
plena. Assim buscar resposta sobre o de-
senvolvimento humano tendo como base a 
natureza do brincar aprimora a importância 

e os benefícios que o lúdico pode proporcio-
nar às crianças durante seu crescimento. 

O brincar durante a infância é natu-
ral algo que faz parte da natureza do ser hu-
mano. Desde os primeiros meses de vida, as 
crianças demonstram um interesse espon-
tâneo por explorar o mundo a sua volta e as-
sim descobre e faz interações com os obje-
tos e pessoas ao seu redor. Essas interações 
são frequentemente expressas por meio do 
jogo, da imitação, da fantasia e da criativida-
de, constituindo as bases do brincar infantil. 

Vygotsky é teórico que defende o jogo 
como ferramenta potente para o desenvolvi-
mento. Segundo este autor, a aprendizagem 
ocorre a partir da interação do sujeito com 
o objeto de aprendizagem. Quando brinca 
a criança passa a exercitar a liberdade de 
poder explorar e experimentar o mundo de 
maneira não estruturada, sem regras ou ob-
jetivos pré-definidos. Brincando a criança se 
permite também aprimorar sua autonomia, 
e capacidade de resolver problemas de for-
ma independente. 

É importante que na Educação Infan-
til os educadores reconheçam e valorizem a 
importância do brincar, sendo este fator im-
prescindível para as vivências das escolas da 
infância. Oportunizando não só momentos 
como espaços adequados para que as crian-
ças possam se engajar em brincadeiras cria-
tivas, desafiadoras e enriquecedoras. 

Com relação a Educação Infantil as Di-
retrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Infantil de 2010 (DCNEI) traz 
esclarecimentos com relação a Educação In-
fantil.

 
Primeira etapa da educação básica, 

oferecida em creches e pré-escolas, às quais 
se caracterizam como espaços institucionais 
não domésticos que constituem estabeleci-
mentos educacionais públicos ou privados 
que educam e cuidam de crianças de 0 a 5 
anos de idade no período diurno, em jorna-
da integral ou parcial, regulados e supervi-
sionados por órgão competente do sistema 
de ensino e submetidos a controle social. 
(DCNEI 2010 p. 12) 

 
Além do mais, brincar na infância tem 

um papel primordial no desenvolvimento fí-
sico, cognitivo, social e emocional das crian-
ças, as brincadeiras promovem o desenvol-
vimento motor, a coordenação motora e a 
consciência corporal além de estimular a 
imaginação, a criatividade, o raciocínio ló-
gico e a resolução de problemas, o brincar 
proporciona oportunidades para as crianças 
praticarem habilidades de comunicação, co-
laboração e negociação, além de aprende-
rem a interagir com os outros de maneira 
respeitosa e empática. Em termos emocio-
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nais, o brincar oferece um espaço seguro 
para as crianças expressarem e processa-
rem suas emoções, desenvolvendo habilida-
des de autorregulação emocional e empatia. 

As DCNEIs ainda explicam que as in-
terações e o brincar são práticas que devem 
nortear as escolas da infância, o documento 
ainda esclarece quais garantias a criança al-
cança através do brincar. 

 
 Promovam o conhecimento de si e do 

mundo por meio da ampliação de experiên-
cias sensoriais, expressivas, corporais que 
possibilitem 	 movimentação ampla, 
expressão da individualidade e respeito pe-
los ritmos e desejos da criança; Favoreçam a 
imersão das crianças nas diferentes lingua-
gens e o progressivo domínio por elas de vá-
rios gêneros e formas de expressão: gestual, 
verbal, plástica, dramática e musical; Possi-
bilitem às crianças experiências de narrati-
vas, de apreciação e interação com a lingua-
gem oral e escrita, e convívio com diferentes 
suportes e gêneros textuais orais e escritos; 
Recriem, em contextos significativos para as 
crianças, relações quantitativas, medidas, 
formas e orientações espaço temporais; Am-
pliem a confiança e a participação das crian-
ças nas atividades individuais e coletivas; 
Possibilitem situações de aprendizagem me-
diadas para a elaboração da autonomia das 
crianças nas ações de cuidado pessoal, au-
to-organização, saúde e bem-estar; Possibi-
litem vivências éticas e estéticas com outras 
crianças e grupos culturais, que alarguem 
seus padrões de referência e de identidades 
no diálogo e conhecimento da diversidade; 

 
Assim cabe ressaltar que o brincar du-

rante a infância não é apenas uma forma de 
entretenimento para a criança, mas se torna 
um jeito significativo de aprender e se de-
senvolver. Enquanto brinca, as crianças es-
tão a todo momento experimentando, des-
cobrindo e construindo conhecimento sobre 
si mesmas e sobre o outro. O brincar é uma 
linguagem universal que transcende frontei-
ras culturais, socioeconômicas e linguísticas, 
proporcionando uma experiência comparti-
lhada de aprendizagem e crescimento para 
todas as crianças. 

 
O BRINCAR COMO FERRAMENTA DE 

APRENDIZAGEM 
O brincar é uma ação própria da in-

fância, vai além de entreter a criança, ou fa-
zê-la esquecer do tempo. A realidade é que 
enquanto brinca a criança se apropria de 
ferramentas poderosas que se tornam pri-
mordiais para a aprendizagem e o desenvol-
vimento das crianças. É preciso pensar no 
brincar como uma forma eficaz de ensino 
e aprendizagem, contribuindo para o cres-
cimento integral das crianças em todas as 

áreas de desenvolvimento. 
Tizuko Morchida Kishimoto (1994, 

p.38), autoras que trata sobre a importân-
cia dos jogos, dos brinquedos e das brinca-
deiras no desenvolvimento infantil explica 
que existem significados diferentes para 
jogo, brinquedo e brincadeira, são eles os 
de: faz-de-conta, simbólicos, motores, sen-
sório-motor, intelectuais ou cognitivos, de 
exterior, de interior, individual ou coletivo, 
metafóricos, verbais de palavras, políticos, 
de adultos, de animais etc. Durante o perí-
odo infantil são observados três sucessivos 
sistemas de jogos: 

FONTE:o Jogo e a Educação. Piaget 
(1978) apud Kishimoto (1994, p.39) 

 
O quadro acima explica que o jogo é 

vivenciado em contextos de disputas com 
regras explicita ou implícitas como num jogo 
de xadrez que possui suas regras externas 
que orientam as ações dos jogadores. A au-
tora esclarece que o mesmo objeto como 
um tabuleiro de xadrez pode ter a função de 
um jogo ou pode ser uma peça decorativa, 
ou seja, uma mesma conduta pode ser con-
siderada jogo ou não, dependendo do senti-
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do que lhe é atribuído. 
 
Se para um observador externo a ação 

da criança indígena que se diverte atirando 
com arco e flecha em pequenos animais é 
uma brincadeira, para a comunidade indíge-
na nada mais é que uma forma de preparo 
para a arte da caça necessária à subsistên-
cia da tribo. Assim, atirar com arco e flecha, 
para uns, é jogo, para outros, é preparo pro-
fissional. (KISHIMOTO, 1996: p. 2). 

 
 Jogar ou brincar faz parte do fazer 

infantil, através das brincadeiras a crianças 
consegue expressar o que vive. A brincadei-
ra deve ser considerada como algo sério e 
essencial para a vida das crianças. E a forma 
que criança colocar para fora medos, pro-
blemas, angústias que já enfrentou. 

Desde bebê, as crianças tendem a ter 
uma disposição para brincar assim conse-
guem explorar o mundo ao seu redor por 
meio de jogos, fantasia, imitação e interação 
com objetos e outras crianças, brincar per-
mite que as crianças experimentem diferen-
tes papéis, resolvam problemas, explorem 
suas emoções e desenvolvam suas habilida-
des físicas, cognitivas, sociais e emocionais. 

 
Crianças que brincam aprendem a 

decodificar o pensamento dos parceiros por 
meio da metacognição, o processo de subs-
tituição de significados, típico de processos 
simbólicos. É essa perspectiva que permite o 
desenvolvimento cognitivo. Uma educação 
que expõe o pré-escolar aos contos e brin-
cadeiras carregadas de imagens sociais e 
culturais contribui para o desenvolvimento 
de representações de natureza icônica, ne-
cessários ao aparecimento do simbolismo. 
Possibilitar que o ser humano se desenvol-
va pelo movimento (inativo), pelo grafismo 
e imagens mentais (icônico) e atinja o lógico-
-científico (simbólico) significa respeitar suas 
formas de representação do mundo. KISHI-
MOTO (2002, P. 50) 

 
Ao brincar com outros indivíduos, as 

crianças trocam informações, aprendem a 
conviver socialmente, a respeitar regras, ou 
seja, reproduzem o que vivenciam com os 
outros. Ainda por meios das brincadeiras há 
o desenvolvimento psicomotor da criança, 
que explora seu corpo e os limites dele. 

Uma das razões pelas quais o brincar 
é uma ferramenta tão eficaz de aprendiza-
gem é porque ele é profundamente motiva-
dor para as crianças. Ao contrário de ativida-
des mais estruturadas e formais, o brincar 
é autodirigido e autônomo. As crianças es-
colhem o que querem fazer, como querem 
fazer e por quanto tempo querem fazer. 
Isso as torna mais engajadas e receptivas ao 

processo de aprendizagem, pois estão ativa-
mente envolvidas na exploração e descober-
ta. 

Além disso, o brincar oferece um am-
biente seguro e sem julgamentos para as 
crianças experimentarem e cometerem er-
ros. Nas brincadeiras, não há pressão para 
ter sucesso ou atender a expectativas exter-
nas. Em vez disso, as crianças têm a liber-
dade de tentar coisas novas, experimentar 
diferentes abordagens e aprender com suas 
experiências. Isso promove a resiliência, a 
perseverança e a autoconfiança das crian-
ças, habilidades essenciais para o sucesso 
acadêmico e pessoal. 

Através do brincar a criança consegue 
se apropriar de maneira lúdica de conheci-
mentos ricos e imprescindíveis para a vida, 
aprender brincando permite as crianças 
adquirirem conhecimento de maneira aces-
sível e significativa. Por meio da diversão, 
as crianças podem explorar conceitos ma-
temáticos, como padrões, formas e quanti-
dades, por meio de jogos de contar, classi-
ficar e empilhar blocos. Além de adquirirem 
habilidades linguísticas e de comunicação, 
narrando histórias, representando persona-
gens e interagindo com outras crianças em 
brincadeiras de faz de conta. 

Desta forma, podemos dizer que atra-
vés do brincar a criança adquire conheci-
mento para além da inteligência, quando os 
pequenos brincam, estes conseguem ser co-
laborativos, cooperativos e empáticos, capa-
cidades consideradas fundamentais para se 
viver em sociedade. O brincar também pro-
move ações como compartilhar, negociar, 
resolver conflitos e o trabalho em equipe. 

 
O Papel do Professor de Educação In-

fantil na Promoção e Facilitação das Brinca-
deiras como Ferramenta de Aprendizagem 

 
O Professor de Educação Infantil é 

aquele especialista em promover vivências o 
que consegue garantir ricas experiências de 
aprendizado significativas, enriquecedoras e 
adaptadas às suas necessidades individuais. 

A especialização do professor de Edu-
cação Infantil permite que ele esteja apto 
a organizar ambientes de aprendizado que 
sejam apropriados e estimulantes para as 
crianças pequenas. O professor de Educação 
Infantil sabe da importância do brincar, da 
exploração e da interação social no processo 
de aprendizagem das crianças, e sabe como 
usar de estratégias pedagógicas específicas 
para promover um brincar que consiga atin-
gir o desenvolvimento integral. 

Além disso, o professor de Educação 
Infantil é sensível às necessidades emocio-
nais das crianças e está preparado para ofe-
recer apoio e orientação quando necessário. 
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Ele compreende a importância de criar vín-
culos afetivos positivos com os alunos, pro-
porcionando um ambiente seguro e acolhe-
dor onde as crianças se sintam valorizadas e 
amadas. 

Vygotsky também explica sobre a 
construção do conhecimento ocorre em 
duas zonas de desenvolvimento distintas: 
a zona de desenvolvimento real, que é o 
conhecimento que a pessoa já possui, e a 
zona de desenvolvimento proximal, que é 
o conhecimento que ela pode alcançar com 
a assistência de outros mais experientes tal 
ideia busca ressaltar a importância do papel 
dos adultos na educação das crianças, pro-
porcionando o suporte necessário para que 
elas desenvolvam suas habilidades e com-
petências além do que seriam capazes de 
fazer por conta 

 
Uma das maneiras pelas quais o pro-

fessor consegue promover um brincar rico 
que garanta um tempo e espaço dedicados 
a interações no currículo da educação infan-
til. Propiciar períodos de brincadeiras livre e 
um brincar intencional, permitindo que os 
pequenos tenham a liberdade de escolher 
suas vivências. Ofertar uma variedade de 
materiais e recursos que estimulem a ima-
ginação e a criatividade das crianças, desde 
blocos de construção até materiais artísticos 
e jogos de faz de conta, também são ações 
pertinentes a se promover um brincar po-
tente. 

Assim o educador da infância se torna 
um defensor dos direitos das crianças, o que 
inclui o direito a uma educação de qualida-
de onde as suas individualidades são respei-
tadas, através de abordagens pedagógicas 
não autoritárias ou totalitárias que descon-
siderem sua autonomia e dignidade. 

É importante que os educadores es-
tejam presentes e envolvidos durante as 
brincadeiras das crianças. Observando aten-
tamente suas interações e intervenções, 
oferecendo suporte e orientação conforme 
necessário. A interação do professor com as 
crianças durante o brincar, também estimu-
la o desenvolvimento de habilidades sociais, 
emocionais e cognitivas, promovendo a re-
solução de problemas, a colaboração e a co-
municação eficaz. 

Sobre o observar na Educação Infantil 
Malaguzzi citado por Hoyuelos 2021 p. 174 
explica que 

 
Observar significa respeitar e escutar 

a criança de forma atenta, amorosa, diz ele, 
sem cair no engano de realizar uma análise 
que procura prender a criança em tabelas, 
em estágios e em níveis preestabelecidos de 
desenvolvimento. É necessária uma obser-
vação de outro tipo. É a forma de lutar pelos 
direitos da infância sem sucumbir, ademais, 

ante ideologias de caráter totalitarista. 
 
 O autor esclarece sobre a impor-

tância de se observar as crianças de forma 
respeitosa e sensível na Educação Infantil. 
O que pressupõe em compreender a crian-
ça como único, com suas individualidades 
e preferências, sentimentos e perspectivas. 
Uma observação e escuta concentrada na 
criança, faz com que educadores reconhe-
çam a voz e valorizam suas contribuições 
para o processo educativo rico em potencia-
lidades. 

 Assim a família e escola juntos se 
colaboram a fim de garantir que o brincar 
seja valorizado e integrado ao cotidiano das 
crianças. A troca entre educadores e respon-
sáveis garantem informações valiosas sobre 
as preferências e interesses das crianças, 
essas trocas sobre as preferencias do brin-
car sobre promover um brincar saudável e 
significativo. 

O brincar faz com que a criança consi-
ga reconhecer o lúdico como uma forma legí-
tima de aprendizagem na educação infantil. 
Levar os pais e responsáveis a se conscien-
tizarem sobre a importância do brincar no 
desenvolvimento das crianças e explicando 
como ele contribui para o crescimento inte-
gral de cada criança, compartilhando estra-
tégias e recursos com os pais para que pos-
sam apoiar o brincar. 

Gonçalves 2013 p. 20 explica que 
 
Um processo ensino- aprendizagem 

bem-sucedido, família e escola devem seguir 
os mesmos princípios, critérios e objetivos. 
Como detentora do conhecimento científi-
co, a instituição escolar deve proporcionar 
a transmissão desses conhecimentos aos 
alunos para que se tornem pessoas críticas, 
transformadoras e democráticas. 

 
Ao promover o brincar de forma in-

tencional e significativa, podemos ajudar as 
crianças a desenvolverem habilidades es-
senciais para o sucesso futuro, como criativi-
dade, pensamento crítico, resolução de pro-
blemas e habilidades sociais e emocionais. 
Assim, como educadores, temos o poder de 
criar um ambiente rico e estimulante onde 
as crianças possam brincar, aprender e cres-
cer juntas. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste artigo, foi explorado o papel do 

brincar na Educação Infantil como um faci-
litador na construção do conhecimento das 
crianças. O texto, destacou a importância do 
brincar como uma vivência internamente li-
gada ao desenvolvimento cognitivo, social, 
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emocional e físico das crianças em idade 
pré-escolar. 

A bibliografia estuda neste artigo 
mostrou os diversos benefícios do brincar 
para o desenvolvimento infantil, sendo eles 
o estímulo à imaginação, criatividade, reso-
lução de problemas e cooperação. O artigo 
também mostrou a importância das estraté-
gias pedagógicas para integrar o brincar de 
forma significativa no currículo escolar, va-
lorizando as experiências lúdicas das crian-
ças e criando um ambiente de aprendizado 
enriquecedor e estimulante. 

A pesquisa mostrou que a compreen-
der a relevância do brincar na Educação In-
fantil, espera-se que este artigo forneça per-
cepções valiosas aos educadores, pais e toda 
comunidade escolar, proporcionando uma 
visão mais ampla e eficaz no processo de 
ensino-aprendizagem durante os primeiros 
anos de vida das crianças. Entendendo que 
o brincar não é apenas um entretenimen-
to, mas também uma ferramenta essencial 
para promover o desenvolvimento integral 
das crianças e prepará-las para enfrentar os 
desafios do mundo. 

A finalização desta pesquisa reite-
ra a importância de valorizar e promover o 
brincar na Educação Infantil, reconhecendo-
-o como um facilitador poderoso na cons-
trução do conhecimento das crianças e no 
desenvolvimento de habilidades essenciais 
para a vida. Espera-se que este artigo con-
tribua para a reflexão e o aprimoramento 
das práticas pedagógicas, incentivando uma 
abordagem mais centrada na criança e no 
seu direito ao brincar. 
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